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CRIME ELEITORAL

Pena é de até dois 
anos de detenção, 
segundo Tribunal 

Superior Eleitoral

Muitos eleitores que 
foram às urnas neste 
domingo, 5, usaram os 
smartphones para tirar 
selfies no momento da 
votação e postaram as 
fotos nas redes sociais, 
prática proibida pela 
legislação eleitoral. Se-
gundo o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), 
quem desrespeitar a 
norma do sigilo do 
voto está sujeito a pena 
de até dois anos de de-
tenção.

Muitos postaram, em 
seus perfis nas redes 
sociais, imagens das 
urnas eletrônicas que 
mostravam os números 
que digitaram, as fotos 
dos candidatos e a tecla 
verde de Confirma. Sel-
fies mostrando a con-
clusão da votação, com 
a urna e a palavra Fim 
ao fundo, também fo-
ram feitos pelos inter-

nautas. No Instagram, 
até um pequeno vídeo 
foi postado, mostrando 
desde o momento em 
que o número do can-
didato a presidente foi 
pressionado até a con-
firmação do voto.

Atenta às infrações, 
a Polícia Federal (PF) 
também atuou nas re-
des sociais para impe-
dir que os eleitores di-
vulguem imagens das 
urnas. A Operação Sel-
fie na Urna foi postada 
no perfil da PF no Ins-
tagram, com o seguinte 
aviso: “Publicar foto da 
urna é crime. Nos aju-
de nessa operação e nos 
marque se alguém tiver 
cometendo o delito. 
Lei 9.054, pena de dois 
anos e multa”.

Alguns eleitores, en-
tretanto, registraram o 
momento da votação 
apenas em forma de 
texto ou com selfies 
que não identificavam 
o local nem a urna. 
Com a hastag #javotei, 
usuários do Twitter e 
do Facebook postaram 
depoimentos dizendo 
terem cumprido o “de-

ver de cidadão” e in-
centivando os demais 
com frases como “fiz a 
minha parte”. Muitos 
também divulgaram, 
fora das cabines, suas 
preferências políticas, 
postando o nome e o 

número de seus candi-
datos.

Em relação aos regis-
tros de fotos de eleito-
res no momento da vo-
tação, o presidente do 
TSE, Dias Toffoli, disse 
que o que mais preocu-

pa “não é a vaidade dos 
cidadãos”, mas sim a si-
tuação em que a pessoa 
é coagida para votar em 
algum candidato, usan-
do deste artifício para 
comprovar o voto, o 
que muitas vezes pode 

ocorrer em troca de al-
gum benefício. “Selfie 
é muito mais a vaidade 
humana do que qual-
quer outra coisa. Mas 
vamos avaliar e ver ma-
neiras de se fazer um 
melhor controle”.

>> Agência Brasil 

CIDADANIA

Votação para brasileiros no 
exterior foi realizada em 51 países

Em 51 países onde 
brasileiros podiam vo-
tar para presidente da 
República, as eleições 
foram encerradas até 
as 9h30 deste domingo, 
no horário de Brasília. 

O primeiro país a 
encerrar o pleito foi a 
Nova Zelândia, onde 
os eleitores começa-
ram a votar às 8h do 
horário do local, equi-
valente às 17h de sába-
do, no horário de Bra-

>> Aline Leal
Agência Brasil

Diário da Serra

sília. Logo em seguida 
encerram na Austrália, 
Coreia do Sul, no Ja-
pão, em Timor Leste, 
Cingapura, nas Filipi-
nas, na Indonésia, Ma-
lásia, Tailândia, China, 
em Taiwan, na Índia, 
nos Emirados Árabes e 
na Rússia, países com 
grande diferença de 
fuso horário com rela-
ção ao Brasil.

Mais de 350 mil 
eleitores que vivem 
fora do Brasil estavam 
aptos a votar nestas 
eleições. Eles estão es-
palhados por 135 cida-

des de diversos países. 
O maior eleitorado 

fora do Brasil está nos 
Estados Unidos, com 
112,2 mil pessoas, se-
guido do Japão, com 
30,6 mil, de Portugal, 
com 30,4 mil, da Itália, 
com 20,9 mil, e Alema-
nha, com 17,5 mil. 

Já em relação ao re-
sultado, foi divulgado 
somente das 19h de 
Brasília, quando a vo-
tação for encerrada em 
todo o País, levando em 
consideração o fuso de 
até duas horas a menos 
em relação a Brasília.

Eleitores ignoram proibição 
e postam selfies das urnas

Eleitores fazem selfie ou mostram candidatos que votaram

Mais de 350 mil eleitores estavam aptos a votar
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